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ANNO II\, SÃO PAUJ,O, 1.' DE DEZE.\IBRO DE 1904 . ,II NUMERO 1 

A V6z MaTERNAL tem a sua redacção nas offiIJinai' 
typogl'Uphicas da Associação Feminina Beneficente e Instru­
ctiva na Ladei1'{b do Piques n, 21, onde se acha o Asylo e 

. O,éche, O preço da assignatuI'U annual é 2$000, 
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t l:Ia já decorrido um anno de existencia a 
.. nossa humilde A Voz Maternal. Este numero é o 
t ,.,' 1.' da ::!: phase que vae encetar da sua exis­
~:- ',. ". te,~gilt. jn.gJ?J'lafl"y~rda~~, .!llª~ . .,n.ãQ 4e !.Q.<!o inJ i : 

c 'ii.""'-"". ,:A:~ Voz ~l'later1!át:reveía, .. apen.as'· m -in1iffor~ 
mulâdo s.onho embora, de' justiça em Javor da 
educ.ação das classes desprotegidas. Assim é 
que durante o lapso dum anno tentou sempre 
procurar incutir no .unimo dos seu~ leitores o amor 
pela caus,a das infelizes creanças abandonadas á 
ignorancia e vagabuildagem, sem a educação 
moral, sem a instrucção obrigatoria e profis­
isonal. 
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De quantas injustiças não tem sido victima, 
de espiritos incapazes de abnegaçãO, mas que 
por isso mesmo duvidam dos sacrificios dos 
outros? Até aqueIles que, pela santa doutrina 
que dizem professar de paz e amor, dcviam com­
prehender melhor os sublimes ensinamentos de 
JESUS, não teem poupado doéstos á Associação, atlri­
buindo-Ihe intuitos que ella n1\o tem, ora filiando a 
'Msociação Feininina Beneficente e lnstructiva á 
seita PrQtestante, ora 'tO Espiritismo, e finalmente 
á Maçonaria; confundindo esta Associação com a 
Grande Associação de Senhoras do Rio Grande 
do Sul, que nada tem de commum com a de 
S. Paulo, a qual cuida exclusivamente da edu­
cação e amparo dos desprotegidos, respeitando 
em seu seio as crenças dos seus soccorridos. 
Tanto mais que um dos artigos dos nossos 

E.statutos, prohibe terminantemente a propaganda 
de qualquer crença, porque Clltendemos que a 
caridade deve ser feita expontanea, sem .nenhuma 
condição que possa humilhar ou offend er as 
CJ'enças daquelle que a recebe. ..' 

No"'nosso Asylo, onde na sua quasl totalIdade 
se acham abrigadas senhoras catholicas;fervoro­
sas e convictas, -ainda nenhuma foi tolhida na sua 
liberdade de consciencia, 

Elle se' acha' franqueado .a todas as pessoas' ..' i: 
que queiram certificar-se de, visu. , " . 

.,.,..t'<~!R:ru.nlLctr*te,~!!Ô,a9,\:k!:GQI.rl.o .M.Ql dlZ,Jul! o ., -;.: . ",' ,-:. 
Dmls;" esta pouca bu nenhuma fe que se tem no 
desinteresse dos outros! 

Não ha explicação mais difficil de ser reçe­
bida do. que a que se fundamenta em um senti­
mento no!)re de abnegação ou de generosi-
dade.· . 

E' preciso que duvidemos muito de nós 
mesmos,. para assim desconfiarmos do proximo. 
. Aquelle' a quem a desconfiança tenazmente 
escuda contra Iodas as apparencias de virtude 
ainda .as mais insinuantes, têm já tã,o' inquinado 
o coração como suppõe o dos outros». 

Mas deixando de parte este assumpto, vamos 
consagrar algumas linhas aos desvalidos que em 
numero superior a mil e trezentos se acham abri­
gados nas vinte e n(\ve instituições que conta 
hoje a Associação Feminina Beneficente e Instru­
ctiva de S. Paulo, na capital e cidades do inte­
rior. 

Apezar da exiguidade dos recursos com que 
até aqui tem contado, progride sempre no numero 
das suas instituições beneficas, procurando dimi­
nuir a necessidade da esmola, pelo desenvolvi­
mento da educação e do trabalho, de que pro­
vêm o hem estar e a moralidade das classes 
pobres. 
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. . Honra " todas essilg be\,ein~ritas pes.~s que ~perando A sala de Asylo OH Eschola Maternal reunião ''de' v,Qulades e ·fi~ .. fo.r'}á's;: NNl·-.lI llI~lhOlla sOCIal, 

\ ..... " ·têin··'C'oi'i.co'rridÓ 'poderosáillerite 'pará o ~deS'énvolvi,nento da 
Associação·.Feminina, cumprindo assilll a missão q~~ a cari- Talvez seja precizo definir o qne é sala de Asylo ou 

..... dade, a rfizão e o progresso lhes aconselham. :;ao essas Eschola Maternal, porque em toda a provincia apenas ha 
; . '.. ~~nissimM pessoas que, oom os olhos fitos . ~turo, ~o uma destas benemeritas instituições. 

".~~.\~~' ... aperfeiç.óábiét:l.t~ do bem, no progl'P" , matel'lal Sala de Asylo ou Eschola Maternal é um gymnasio 
.. - das novas geraçõr . '"n ~oncorr' a "genero- onde a infancia de menos de sete annos, adquire os pri-

sidade para a.lY . que hoje meiros rudimentos da sua educação moral; aprende a 
conte nesta cap .vciação Fe- . .. d d 

. d dlrigir o espirito e o coração, a v"ver. em sOCle.a e., a mmma.. São ( 80 na e uca- 1 
á ~mar o proxim!), e a obed~cer. E ai; que aSpl'lmel~aS 

ção do';p.oYl> e .uistrar que' est tioções de eseripta e calculo lhe são apresentadas debaIXO 
o assumpto principal da grandesa dum Estado. da risonha fórma de jogos. 

<E' forçoso, disse um illustre educador, que a edu· A mãe de familia que tem de passar o dia, ou a 
cação e a instrucção penetrem no sangue dos povos, que maior parte delle. fóra de casa, voae pela 'manhã entregar 
se transmittam com O vigor physico; e assim-desenganem· o filho na sala do asylo, conjuntamente com o cestinho de 
se e tornem·se a desenganar- aqui sempre e em qualquer mautimentos para aquelledia. Voltaá tarde ou á noite a to. 
dos assumptos que se levantem na administração de todos mar conta delle, e com tanto mais prazer, quantas foram as 
os paizes, encontramos a questão da educação publica, horas que passou de saudades; mas sem ~zedume pel".s 
a eterna e fundamentar questão. Os povos hão de. vcr travessuras e desgostos que as creanças, amda. as mais 
de que valem as unidades sociaes que os compõem, hão pacificas, não deixam de causar a quem por mUlto tempo 
de ver do que valem os poderes destas un~dades! Culti- com dias vive. 
val·as pela educaçãO, des€llYolvel·as e uhh""l·as para o Che"ados á edade de abandonar o asylo, 'entram 
combate pela existencia, para as lides ~o trabalho, pa~a os meninos para as escholas primarias sabendo já 
todo o proveito emfim que possam del'lvar de seu melO lêr c escrever alguma cousa, e acostumadod a serem 
physico' e social, é cousa que a um tempo ~o~rel~va. ao attentos,. obedlCntes e bem comportados. . . 
maximo encarecimento e se demonstra a prmClpahssllna COliressa o Conselho Real da Iustrucção Pubhca, ser 
das obriga.ções! E' graudioso, é_ esple~ldido o exemplo facto provado pela experiencia, que a infancia que come. 
offerecido'" ao mundo pelas naçoes maiS adeantadas, as çou a sua educação nos asylos ou Escholas NIaternaes, quando 
quaes com successivas e acisadas leis aolam o eusinoma)s depois passa para o poder dos instituidores, mostra melhores 
elementar e sem descanço o procuram diffundir a todas di8posições e applicação ao estudo, e tem melhor comporta­
as qlasses. «Forque. é que a Suissa' de mais a mais sem mento do que a que viveu sempre com os paes. 
porto de mar, sem muitos elementos necessarios á indus- Debalde se tem popularisado entre nós, de ha mui­
tria moderna, vence á propria Inglaterra na lucta econ~- AOMunj)s,.o nol)lJ3d~ sal(l ,de,Asylo9u Es~J?ol'1 ~,,~rnal,. 
mica ?»pergunta 'Vrval"Je;"e'élle n:'-eI!l110rcspond~·a':'s~':., A maxima parte dos administrador?~. mstJt1údores e 
«E' pela habilidade dos seus ope;·ar.lOs, pela llltelhgencla membros municipaes, :ignoram.lhes a Utllidad:, e .nem ao 
dos seus industriaes e pela superlOrldade dos seus conhe· menos conhecem a ongem, os fins nem o pnmarlO. autor 
cimentos». O mesmo é dizer pela instrucçãO admiravel de semelhantes estabelecimentos. 
e geral daquella nação». Os perigos, tantas vezes demonstrados, de deixar sós 

Felizmente, entte nós, já muitas pessoas, movidas em casa as creanças sujeitas a cahh: no lume ou. nas es­
pelo culto da beneficencia entrelaçado com o sentimento cadas' a ferirem·se com facas ou vldros; a subIrem aos 
patriotico, condoidas do seu proxlmo, repre~entado nUl!la moYei~ e ás janellas; a engulirem substancias damni· 
multidão de creanças lO"norantes e desprotegldas, mantem nhas; a metterem agulhas e alfinetes na boc~; e, emfim, a 
com os seus generosos"donativo~ vinte e nove .institui~ões exporem.se a muitos outros desastres, obngando a :6~ar 
nesta capital e cidades do inte1'1or,. onde ent~'e os sorrlSOS em casa muitas mães que carecem de ganhar a sua vlda 
da infancia se espalham as sementes educ~tlvas. do bem. nos campos ou nas tabricas, fazem com que percam este 
Oxalá que todas as classes SOClaes, sob cUJa eglde prote· recurso. Se com ellas levam os filhos para as officinas 
ctora estão confiadas essas escholas, venham apressar o onde trabalham, perdem metade do salario, porque é sa­
progresso da nossa patri~, seguindo o preceito mais sym- bido que desperdicio de tempo as obriga a presença dos 
pathico de .Jesus, o meIgo educador, que afagando as filhos. Se ellas obtem trabalho por tarefa, o mesmo 1l1?' 
creancinhas, "erações na semente, lançou ao mundo a pa- tivo lhes cercêa o ganho. De modo que em todos os pal­
lavra monum~ntal-«Ensinai os ignorantes». zes esses muitos milhares de mulheres, que se sustentam 

Esperamos, pois, que os nossos benevolos assignantes, do seu trabalho, ficam inhabilitadas de o exercer durante 
não se esqueçam desses pobresinhos a .quem J~sus tant~ os primeirosannos dos filhos. 
amou e continuem a prestar o seu vahoso apolO .em pról Esta falta forçada de ganhos, agrava a situação, e a 
dos desvalidos. Ao concluir não podemos dmxar de maior parte das vezes faz com que a miseria se apodere 
exarar um protesto de profunda gratid~~ a ;odos que se dó lar domestiCo. 
teem dignado attender ás nossas solllcltaçoes em ,fa,;or Imao-inar o meio de libertar as pobres mães de seme­
dos que soffrem. Estamos certos que Deus retrlbUlr- lhante s,ijeição' restituir.lhes a faculdade de ganharem o 
lhes·á em graças e bençãos o bem que tem tem espar- pão de seus filhos; e dur~nte a ausencia de~as, seme~r 
zido tão generosamente. nestas noviças intelligencias o germen das qualIdades maIs 

essenciaes; acostumal·as á Qbediencia, á attenção e á mu­
tua condescendencia; inspirar· lhes amor a Deus, a seus 
paes e ao proximo; dispensar·lhes os cuidad?s e carinhos 
que os paes por muito occupados não podenam. dar·lhes; 
era para as familias, avassaladas ao trabalho contmno, um 

I soccorro realmente providencial. 
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A fundação das salas de Asylo ou Escholas Maternaes 
foi um bem incalculavel derramado sobre as classes labo­
riosas. Produziu alivio ao corpo, descanço ao espirito, in· 
teresses e immensos resultados para as classcs industriaes. 
Os seus beneficios são tão vastos; é tão prodigiosa a sua 
concepção, que todos os estados civilisados os póde apro­
veitar sem distincção de cultos, de costumes ou de 
climas. 

Quando reflectimos em tão sublime invento, custa­
nos a comprehender como é que o nome do seu autor 
não anda na boca de todos os povos ,mItos. 

:Mas que muito) se as mesmas mães o ignoram? se os 
proprios conselhos geraes, empenhados na multiplicação 
destes estabelecimentos, o ignoram egualmente? Se as 
peças ofllciaes emanados do governo, indicam a mesma 
ignorancia ? ' , 

E' facto geralmente admittido, havermos nós impor­
tado do extrangeiro a idéa primaria das nossas salas de 
Asylo ou Escholas Maternaes, assim como de lá nos vieram 
regulamentos e modelos de pedagogia. 

Querem uns que seja da Suissa, do Wurtemberg ou 
da Prussia que nos ella viesse; querem outros - e destes 
é o maior numero - que fosse da Inglaterra. Fallam·nos 
das suas infant' s 8ehool .. , dos seus asylurns e das suas 
dame's-sehools, etc., e a Inglaterra querendo dar·se como 
dispensadora de benefieios para todo o genero humano, 
prompta está a attl'ibuir se a prioridade da fundação das 
salas de Asylo ou Escholas ~laternaes, assim como quer 
apropriar-se da invenção amedcana da navegação a va.por) 

'dos phar6es de f6co moveI, e das nossas descobertas da 
photographia, dos telegraphos nocturnos, ctc. A Gran­
Bretanha razãO tem para querer chamar a si a prioridade 
das salas de Asylo ou Escholas Matel'l1aes-dessainstituição, 
verdadeira base de toda a educação nacional- por isso 
que em todos os seus tres reinos não nos p6de dIa mos­
trar nem um unico estabelecimento notave! de instrucção 
elementar, Não podemos, porém, negar que o seu inte­
resse de perpetuar sobre este ponto o Hl'l'O geralmente 
espalhado, tem sidó maravilhosamente favorecido pelas 
circumstancias. ~Ias tambem ella não se tem descuidado 
de as aproveitar. 

As associações, com tanta pompa formadas, ha uns 
vinte annos, em Londres e em alguns condados, para a 
propagação das salas de Asylo ou Eschola Maternal, 
attrahiu as' attenções dos economistas extrangeiros, e a 
Inglaterra aproveitou habilmente o ensejo de proclamar­
se generosa bem feitora da humanidade: abriu com magni­
fieencia os seus estabelecimentos, e convidou cortez e 
instantemente os philantropos de todos os recantos da 
Europa a seguir-lhe o exemplo. E os philantr:>pos logrados 
com aquelles ares de auctoridade, de protecção real, e 
de pedantismo, acreditaram que realmente deviam áquel!a 
nação um dos mais subidos beneficios dos tempos modernos 

Nós, porêm, não devemos consentir que por mais tempo 
a mentira vença a verdade, transtorne as dactas e usurpe 
aquillo que lhe não pertence. Re"indiquemús o que de 
direito é nosso. 

Não consintamos que ataquem a nossa immediata 
influencia na civilisação Européa. Protestemos energica­
mente contra quem nos quer roubar uma parte da glo· 
ria que cabe inteira á nossa querida patria. 

(Ext.) (Continúa). 

------~,~~-.~-------

F O li B E T I ]VI (10) 

A EGIDE MATERNA 
Romance de costumes 

POR 

ANALIA FRANCO 

(C9ntinuação) 

As duas irmãs tinhão chegado em frente do portão, por 
entre cujas gm,dcs a vista seguia pela alameda a dentro até 
li capellinha encimada por uma cruz de pau pintado de 
preto. 

Sob o portico singelo encurvam-se dois copados cho­
rões, fi. pendcreln as franças longas e delgadas, 

Tudo em. tomo parecia adormecer lentamente no si-' 
lencio e quietação, que dir·$c·hia erguerem· se da cerrada es­
pE;ssura da ranlaria opulenta c sombria. Eugolfadas nos 
pensamentos lugubres que lhes suggeria aquclle lugar Ol1~ 
de a clarIdade do dia apenas deixava côar uma luz esba­
tida, por entre ",$ sombras confusas de arvores tão antigas 
como os muros que as cercam, as duas jovens empurra­
ram receiosas para diante meia fol\lU do portão, que esta· 
va só cncostado e entraram pela alameda. 

O que Alcina sentiu, cl'uznndo o portão c daudo as 
primeiras passadas, em um mixto indefinivel de pavor, 
respeito e veneração ao vêr-se no recinto sagrado, onde 
sua lnãc ha tantos annos dormia. o seu somno. Trilhava 
aquella avenida areada deixando·se conduzir maehinal­
me,nte pela companheira, pisando por sobre sepulturas duma 
múâez impenétravel.' ' ' . 

-Conte-me agora o sonho, exclamou Esaltina, esperan­
do que o som das palavras espancasse o pavol' de que se 
sentia possuida. 

-Alcina, parecendo reflectir alguns instantes, após 
um curto silencio, disse: 

-- Sonhei que tinha sido transportada " uma região 
completamente desconhecida para mim, onde me sentia 
não só triste como oppressa por um soffrimepto angustioso 
que não ·sei explicar. Via appal'ecer succcssivamente aos 
meus olhos admirados muitas pessoas envoltas em amplos 
véus fluctuantes, as quaes, no lncsmo instante, sumiam-se 
como sombras vaporosas e intangiveis. ,\quellas imagens 
causavam·me uma espeeie de instinctivo payor e 'parecia­
me que choravam deplorancl0 a minha triste sorte. E se 
hu, como dizem, mundos inferiores ao nosso, era sem du­
vida um desses onde me achava em sonho. Na minha 
afflictiva situação, invocava o nome de minha mãe 
Com ulna voz angustiosa. De repente julguei ouvir uma 
melodia d'um rithmo inefiavd, quo me chegou aos ouvi­
dos, qual a mais deliciosa musica, e ao mesmo tempo des­
cobri uma luz suave a illuminar as trevas que até entrtO 
me envolviam, avistando logo minha mi'ie. 1\h! minha querida 
Esaltina, seculos queeu viva, nào me esquecerei jámaisda pro­
funda impressão que nesse momento senti!- «Minha ca­
ra filha, me disse e!la, cOm um aecento angelical, eu sou 
feliz e velarei sempre por ti. Dc Deus recebi a missão 
de continu.ar a zelar de ti e proteger-te como filha (,ue me 
foi concedIda. Sobre tua alma, ó minha Alcina, eu der· 
ramarei sempre uma consolação immensa '. Ao concluir 

.~ 
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estas palavras o seu rosto celestial expandiu·se nUm sorri· 
so ineffavel, e desappareceu lentamente dos meus olhos 
extaticos .... Despertand6·me d'este sonho, foi tão grande 
a impressão sentida, que, por espaço d'algum tempo, pare· 
ceu·me ainda ouvir a inflexão insinuantissima de sua vóz, 
bem como os ultimos accordes do melodia celestial que 
precedeu á sua apparição. 

-Realmente, Aleina, é esse um beHo sonho, excla· 
Inou Esaltina, que a ouvil'a attentaruente. 

-E o que ainda me parece mais consolador e inexpli. 
caveI, foi a grata impressão que deHe me ficou. Triste pelos 
acontecimentos que precederam á minha vinda aqui, sup· 
punha que nM podel"ia solfrer resignadamente a separa· 
ção de meu querido pae, quando depois d'este sonho, senti 
operar·se em meu espil"ito uma revolução salntar, dando· 
me mais firmeza e tranquiHidade para supportar os reve· 
zes da vida, uma vez qne conto sempre com a egide pro· 
tectora dê minha mãe. 

Continuando a caminharem pelo rccinto venerando, 
viam apenas sepulturas rnzas sobre as quaes se ergue uma 
cruz entrelaçada por capeHas de goivos ou perpetuas; Alci· 
na, que conservava cm toda a sua singeleza e en1 toda a 
sua sublimidade, o culto devido á sua mãe desapparecida 
na flôr da existencia, lembrava·se perfeitamente de tel·. 
visto, sobre o seu leito funebre, muito pallida, d'uma Iivi· 
dez esqualida, com os braços cruzados sobre o peito e os 
olhos fechados como se estivesse a dormir, tendo os labios 
entreabertos num sorriso indefinivel, mysterioso, era como 
que um reflexo duma visão paradisiaca que ella entre· 
vira nO estertol' da ultitna agonia, e se lhe estampara no 
semblante que a morte não conseguira desfigurar. 

Tal era a recordação "unica, que conservava desde a 
infancia, d'aqueHa que aHi dormia sob sua lapide singela. 
Depois de ter ajoelhado e orado diante de sua sepultura, 
depois de ter colhido e beijado um lyrio solitario que reben· 
tara por entre as fisgas d'aquella lage sagrada, sentiu 
como que suavisada a idéa da separação. 

Comquanto Alcina tivesse o maior respeito pelo tu· 
rnulo que encerrava os restos lllortaes de sua luãe, com­
tudo bem sabia ella que não era alli que a encontraria; 
afiguruva·se·lhe, porém, ser aquell0 logar o mais proprio 
para evocar·lhe a sua recordação, que realmente se lhe 
apresentava com muito mais intensidade. 

Parece mesmo que sua mãe lhe falla no intimo d'alma 
promettendo·lhe auxiliala a vencer as difficuldades da 
phase actual de sua existencia, e que eHa obteve de Deus 
a missão de continuar a eselarecel·a e protegel·a como 
filha que lhe foi confiada. 

Que ineffavel e consoladora não deve ser esta 
crença! 

E dizem os incredulos que isto é apenas um produ­
cto das imaginações exaltadas - embora! - .Extingui a 
imaginaçãO e tereis apagado a esplcndida lnz do sol em 
pleno mundo dos Espiritos. 

j<~saltina tambem tinha·se ajoelhado junto do tumulo 
da mãe de Alcina, e depois de uma breve oração ergueu­
se e disse: 

~ Valuos, minha q uel'ida, não posso permacer luais 
tempo neste triste logar. As saudades e pezares que aqui 
sinto estão acima das minhas forças. 

-:Mais unI instante apenas, volveu Alei na, beijando 
pela ultima vez a lapide, e alçando os olhos ao c<So acres· 
centou muito commovida: O' minha mãe, dessa sagrada 
mansão para onde tão breve partiste, volve·me ainda um 
desses olhares tão ternos e cariciosos com que me fitas, quan· 
do me appareces em sonhos. Sim, acolhe· me, aconselhe·me 
COlUO sern.pre, 61nãe querida, pura quea paciencia, a resigna. 

ção, a piedade e a submissão aos decretos do meu Creador 
sejam o lemma de minha vida neste exilo. 

Esaltina, com os 01h03 humidos de lagrimas, arrastou 
comsigo a irmã que parecia ter·se esquecido de que a 
noite se avisinhava e que precisavam voltar para o sitio. 

I<; com effeito a tarde começava a amortecer lenta· 
mente, diminuindo cada vez mai.s a chilreada cariciosa 
dos passarinhos já escondidos nos seus ninhos; a sombra 
crep lIscular ia crescendo pouco e pouco sobre os campos 
até que afinal o véo cinzento se adensa, e~palhando sombras 
por toda li parte. 

Seguindo o seu caminho atl'avez dos calnpos, dentro 
em poucos lninutos as duas jovens estavam nas proxi­
midades do sitio do Campinho, c finalmente penetrando 
no terreiro, avistaram alli um novo personagem junto 
a Reginaldo. Era solemne 1.rêr l.lln ancião alto, magro) 
de porte distincto, vestido todo de preto, apoiando·se numa 
bengala envernisada, de pé ao lado de Reginaldo, tendo 
ambos as cabeças encanecidas, descoberta 'e inclinadas 
com respeito, porque nesse momento as badaladas lentas, 
tristonhas do sino da matriz da viUa, resoavam como uma 
intim9ção peremptoria ao recolhimento e á o ração, Quan· 
do as duas moças reconhecem no ancião yestido de preto 
o vigal'io Gomes) deix~1.ra,m escapar Ulua unisona excla. 
mação de alegria, correndo pressurosas ao sel]. enconte o 

Este novo personagem, que representa papel impor­
tante na marcha dos àcontecÍluentos que se vão suc~edel', 
será no capitulo seguinte melhor conhecido do leitor, 
a quem forneceremos indicações mais especiaes. 

IV 

(J pam'e Felizardo Gomes era filho primogenito d 'um 
abastado fazendeiro de Curityba, qne nfto deixava de ter 
bons titulos de nobreza, herdados dos fidalgos dos bons 
tempos coloniaes. Dos muitos filhos db fazendeiro;" apenas 
existiam dous-Felizardo e Arlindo, 12 annos mais moço 
do que o irmão. O primeiro abraçou a carreira eeele·. 
siastica, não só por vocação, como talvez mais ainda por 
satisfazer ao desejo que manifestara sua mãe de ouvil·o 
cantar a sua primeira missa, e, de facto, poucos mezes 
depois d'este acontecimento, eUa deixava de existir. 

Arlindo, que fôra sempre o idolo do fazendeiro, em 
breve veio a causar-lhe os luaiores desgostos pelas suas 
estroinices e pl'odigalidades. Emquanto durou a fortuna 
do pae, apcsar dos conselhos d'este e dos bons exemplos 
do irm"o ;;Iais velho, nunca quiz se occupar em cousa 
alguma, 10','undo uma vida de bohemio. 

Logo, porem, que se dessiparam os bens do fazendei· 
ro, não quiz mais permanecer na cidade, que fôra theatro 
da sua existencia ociosa e desordenada. " afundou·se nos 
sertões do Paranapanema, d' onde nunca mais voltou. 
Ralado pelos desgostos, o fazendeho veio a faUecer pouco 
tempo depois, na companhia do filho mais velho. 

Em seguida á morte do pae, Felizardo tomou COli ta 
da parochia de Cananéa, que então Se achava vaga. 
Como era muito benevolo e de alfavel apparencia, em 
breve tem!?? conseguiu a estima de todos os seus paro­
chianos. Sem pa.rente, nem protecção fez a sua carreira 
distinguindo·se pelas suas virtudes, de modo que mereceu 
sernpre os ellcomios do'S seus superiores· eccleasiaticos. 
O seu nome, apesar da modestia COIU que procurava sumir­
se na obscuridade, brilhava como um dos mais virtuosos 
e distinctos sacerdotes d'aqueHe tempo. Os visinhos da 
localidade, que viam affectuosamente o seu vigario, faziam 
quanto podiam para tornar· lhe a vida livre de cuidados 
materiacs no meio d' clles. Assim, pois, á expensas de 
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toJos, ostr uiram·lhe uma bella e vasta casa de campo ,,'um 
ponto pras ivel nas proximidades da villa, Além disso 
são se fazia matança em casa alguma sem que lhe envias 
nem o seu quinhão de toucinho e carnes. No tempo das 
colheitas os lavradores presenteavam·n'o com os pro duetos 
das suas fazendas, e os menos abastados contribuiam com 
uma boa provisão de aves, leite e queijos, tendo sempre 
a despensa bem abastecida, graças á benevolencia geral 
que inspirava as suas virtudes. F~lizardo longe de se 
desvanecer com tantos favores e provas de amisado, dizia: 

-Tudo isto devo á bondada de Deus, que me manda 
o centuplo das minhas necessidades para que distribua 
aos mais pobres ,1.\ paroc"ia, 

(Crmtin1ia). 

Associação Feminina Beneficente e Instructiva de S, Paulo 
"-

A Associação Femil\in~\ Beneficente e Instl'uctiva 
de São Paulo, fundada para proteger e educar as creanças 
das classes desvalidas, bem como as mães desamparadas, 
mantem '\lUS suas EschoJas )Iaternaes, Asylo, Créehe, Ly· 
ceu e escholas nocturnas para ma.is de mil a..1umnos de 
ambos os sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de beneficencia appella 
para o coração dos bons, pedindo e esper'tudo que se di­
gnem auxilial·a para arrancar da ignorancia e degrada­
ção tantas creanças arrastadas pelos maus exemplos aos 
vi cios e crimes. E' indispensavel que prestemos SQccor­
ro urgente afim de prevenir·se o terrivel effeito da falta, 
de costumes e errada orientação social que por toda a 
parte vae determinando a decadencia das raças em plena 
civilisação. , 

,Os fins do A)3ylo e Créche da Associação Feminina· 
são:-L·, recolher as mulheres pobres, com ou sem filhos, 
que se ac.ham no desamparo; 2.0, meninas Ol'phans ou 
filhas de pacs invalidos; 3.°, menmos com suas mães, até 
8anno~; 4:, os filhos das mães operarias, de 2 annos para 
CIma; D.O, erear aulas de instrucção pl'imm'ia, secundaria o 
profissional, diurnas e nocturnas, para as asyladas ou não; 
6.0

, crear secções especiaes para enfermeiras e mulheres 
arrependidas. 

Sendo esta associaçl!o uma das mais liberaes, póde preso 
tar maior somma de bens a todos indistinctamente; desde 
que os espiritos iIlnstrados e independentes a queiram auxi· 
liar. 

Na epocha em que estamos a falta de educação bem 
orientada e o anarchislllo parecem querer arrastar as mas­
sas inferiores a perigosas paragens, expondo-as a inevitavel 
naufragios. Auxiliai-nos, pois, para que vigiemos as praias 
da civiliação ameaçadas de enganos e embustes, Come­
çando pela infancia tornemos a trilha dos homens mais 
livre e mais virtuosa. O mal insidioso que está solapando 
o nosso paiz, deve despertar-nos para que não ta,relemos 
em acudir em delesa do progresso humano, quando emba­
raçado no caminho da perfeição. 

As mais adeantadas nações devem á instrucçào e á seien­
eia em geral as suas melhores vietorias, esforcemo-nos para 
conservar a integridade nacional, desenvolvendo o fu­
turo physico, intellectual e moral do J3raziL Ao concluir 
espero com fé e convicçi\o que este appello aos espiritos 
nobres e humanitarios não será de todo inutil e que virão 
auxiliar aos esforços dos que se dedicam a essa propa· 
ganda da mais santa religião, da mais alta politica e da 
mais pura moralidade, qual é a regeneração da patria pela 
educaçãO, pelo trabalho, pela previsãO, pela economia e 

pela esperança. Qualquer donativo que as pessoas ca· 
ridosas queiram dar, póde ser enviado á séde do Asylo, 
Ladeira do Piques n. 21, em São Panlo. 

Pede-se aos jornaes amantes do bem e do progresso 
da humanidade o obsequio da reproducçãO desta eircular. 

A directora, A"ALIA FRANCO. 

Dos eXlllOS. senhores e senhoras .abaixo mencionados rece­
bemos e agradecemos os donati\'os que vão abaixo especificados 
para o Asylo e Créchc em 1904: 

Quantia já publicada de 190i 2:366$600 
Mariano Cerqueira Leite, idem 1$000 
Orosimbo \Ial'al<lo Pinto, idem 2$000 
Antonio Pinto de Castro 1$000 
Lincolo & Com!", idem 1$000 
Jaymc ,Justino Reis, i<lelll 18000 
.João de Freitas, idem 1$000 
Vicente ~lanzo, idem 1$000 
[lU<1 Hnonvnw. idem 5\)0 
.José ::-:arciso dos Passos Tones, idem 2$000 
D, Sophia \[a:'ia da Sih·eira, idem 500 
Angelo \"inete, idelll 400 
F'l'lncisco Pinto ela Silva, idem 18300 
.Jacintho Carl>, idem {)OO 

Vosso irmão e vossa irmã, Abacto, (Pará) 10$000 
Xic6la PaJ'ente, idfll1 5$000 
Garibaldi Parente, idem 5ôooo 
D, ~larcella C. Parente, idem 5$000 
Manocl Marcos da Luz, idem 5$000 
Florencio Besso, idem 5$000 
,João Norm<1to, idem 5$000 
Anonyma 5$000 
Assis :Vlonteiro. Abaeté, (Para) 2$000 
.José dos Reis Torres, São .João Nepomuceno, 1$000 
.Jorge X Feneira Filho, Abaete,!(Pará)' 2:"000 
Augusto p, Leite, Idem' 28000 
Dr, .José Cavalcanti Costa, Idem 28000 
Rodrigos Loreire, Idem 2$000 
Bento de Carvalho, idem 2$000 
Georgina Parente, Idem 2$000 
Pedro Vellozo, Idem 2$000 
Antonio Braga, Idem 28000 
A familia d'um irmão' Idem 2$000 
Um irmão, Idem 28000 
Raymundo de Cal'valho, Idem 2$500 
Margarida Parente Carvalho Idem 28500 
Antonio dos Santos, idem 28000 
Pedro Masceno, idem 2$000 
Raymundo Pereira, idem 1Sooo 
.1. /", Idem 18000 
Elias Fclis, Idem 500 
Raymundo Pauzoi", Idem 2$000 
Cm irmão, Idem 500 
RaymullClo Sih·a, Idem. 1$000 
Abel, Idem $1 1$000 
Rogerio de Carvalho, Idem 2$000 
Valerio p" idem 500 
~lonteiro d~ 1'1l, idem 2$000 
F, Silva, idem 500 
Um Irmão) idem 2$000 
Josino Cardozo, id~m 1$000 
D. Antonio. Sá, idem 3$000 
Antonio Frei MOI·aes, idem 10$000 
Um espirita, Arrozal de São SebastiãO fiuo 
Uma viuva, idCln 300 

A transportm- 2:485$600 
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Transporte 2:485$600 
D. Amelia, Arrozal de S. Sebastião 200 
Nene, idem 200 
Uma espirita, em attenção a seu pae, idem 300 
Alvaro, idem 300 
A. S. F., idem 100 
D. Alipia, idem 200 
D. Marcellins, idem . 200 
F. Loureuço da Silva, idem 200 
Chico Claudio, idem 300 
D. Andreza de Araujo, idem 300 

Angelo de Araujo, idem 200 
Maneco, idem 500 
Arlindo Leão, idem 500 
A. J. da S. Leão, idem 500 

D. Maria Clara' de Andrade, idem 200 

D. Cotinha, idem 300 
L. M. idem 20 
Em attenção a Santo Antonio, idem 200 
D. BeIJa, idem 200 
L C. A. de Oliveira, idem 300 
A. S. de Andrade, idem 500 
Dodô, idem 500 
Pequetita, idem 200 
M. A. A. de Oliveira, idem 300 
Bicoca, idem 300 
D. Ncemia de Azevedo, idem 200 
Donda, idem 300 
J. R Macedo, Arrozal São Seb"stião 200 
Chiquinho, idem 200 
Antenor Lasard, idem 200 
Francisco de A. Domiugues, idem 300 
A. M. L., idem 300 
Ina, idem 300 
C. S. Andrade idem 200 
Duducha, idem 500 
Rosalina, idem 500 
A. M., idem 500 
M. M. A., idem 500 
Eugenia idem 200 
Juca, idem 180 
Manoel S. Brandão, São Paulo 5$000 
Joaquim Pereira Lobo, idem 108000 
João de Castro Nunes, Lage 3$000 
Carmine Abruzzo, Ribeirão Preto 10$000 
D. nlaria Julia CousseU, Ladario 10$000 
Izabel de Oliveira" Avaré 58000 
Cinco Anonymos. idem 5$000 
Diversos, idem R$ooo 
F. Matarrazzo & Comp. 2 saccas de farinha, 

Capital 20$000 
Daphne Club, idem 56$000 
Subscrição feita em Conquista por Del-

phim Pereira da Silva, de Santa Maria 20Sooo 
Ricardina Alves TelIes, de Pederneiras 50$000 
Resultado do cofre do Sr. F. MeUo, Capital 1$600 
Subscrição por Joel Zepherino de Oli-

veira Feio, de espiritas da Villa de 
São Benedicto 

Anna de Almeida Mcllo, Capital 
Mario, de Lavras 
Baptista Negl'clli, Mayrinch 
Manoel Chry~tiano Alvares, idem 
Bento Antonio Pereira, idem 
Antonio Arnobio, idem 
Bento da Silveira MeHo, idem 

A transportar 

20$000 
368000 
20$000 
6~õoo 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 

2:790$400 

Transporte 
Delphino Abs, idem 
Custodio José Martins, idem 
Um Espirita, idem 
Elizio José Prazeres, idem 
Amador da Silva Cabral, idem 
Alfredo Antonio C"rvalho, idem 
Victorio Biazoli, idem 
Carlos Corrêa, idem 
Manoel d'Oliveira Cardoso, idem 
Guilherme Leonardo, idem 
Justino Fito de 13arros, idem 
Theodoro Cambrech, idem 
Luiz Pereira, idem 
João Leandro da Silva, idem 
Antonio Raymundo, idem 
Camillo Lebeis, idem 
Joaquim Texeira Mendes. idem 
Plinio August:J de Camargo, idem 
José Fernandes Sampaio, idem 
Joaquim Pedroza da Silva, idem 
Pedro Paulo Auge, idem 
Telles dos Santos, idem 
Carlos Hertzer, idem 
Adolpho Fernandes, idem 
Paulo Leonardo, idem 
D. Martinha Ahemayer, idem 
Manoel Rosea, idem 
Antonio 'Vicente. idem 

2:790$400 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
2$000 
1$000 
18000 
1$000 
1$000 
1$000 
l~'ooo 
1$000 
18000 

500 
1$000 
18000 
ISooo 
2$000 
3$000 
2$000 

2$000 
1$000 
1$000 

D. Olivia de A. Olivcira, Arrozal, São Se-
bastião 

D. Anna Theodora Amorim, Pouso Alto 
Coronel Ovidio Nogueira Machado, idem 
Jorge Cory, idem . 
Capitão José Pedro de Souza, ldem 
Padre Julião Calzado, idem 
Coronel Pacifico Alves do Amorim, idem 
Clarimundo Guimarães, idem 
João Francisco Chonsil, idem 
Coronel Augusto Teixeira, idem 
Possidonio Xavier Rebello, idem 
Serapião, idem 
D. Maria Honorata, idem 
Joaquim Bastos, idem 
Olympio Buril, idem 
D. Belarmina, idem 
Hilario da Veiga Adrião, idem 
Centro Espirita Paz, Amor c Caridade 

500 
10$000 
5$000 
2$000 
2$000 
28000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2i',000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

13$000 

de Palmira 15$000 
D. Laurinda E:oy de Godoy, Campinas :lSooo 
Amadeu de Camargo Andrade, Anhumas 3$000 
Ozorio de Barros, Barretos 100$000 
Manocl Sntiago, idem 10$000 
Grupo Spirita Humildade e Caridade idem, 15$000 
SubscriçãO por José Sobreira de Miranda 

na Villa de de Codajos '/0$000 
M. H. Hoffman, Laguna 5$000 
Um anonymo, Itú .. 5$000 
Evaldo Herminio Doim e Centro Espll'lta 

Fé Amor e Caridade, Espirito Sauto da _ 
Forquilha ., 2~$000 

João Antonio de Barros Jumor, CurytJba 0$000 
J. Raymundo da Silva Castro, Conquista 5$000 

3:136$400 
Importancia de despesas do correio, 

indevidamente lançada 4$700 
A transportar 3:131$700 
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Transporte 3:131$700 
Abílio Gonçalves d'Oliveira, idem 5.00 
Candido Eugebio Mendonça, idem 500 
José Antonio da Silveira, idem 1$000 

Jeronymo Joré ,d:éFreitas, idem 500 
D, Mathílde Theodora da Conceição, idem 500 
D. Valdomira Theoàora da Conceição, idem 100 
Maximino Alonso, idem 5$000 
Frederico Pciró, idem 5$000 
Tenente Coronel Prudencio J. dos Reis, i1em 18000 
D. Maria Resende" Conquista 5$000 
Adão Alonso, idem 2$000 
Sudario Rodrigues .Resende, idem 1$000 
D. Leopoldina Ernestina ·(l.raujo, idem 500 
Eulogio Natal, idem" 1$000 
Angelino Pereira de Almeida, idem 1$000 
Antonio Gonçalves Rios J unior, idem 500 

Irmãos do Grupo Fé e Amor, idem 11$740 
Um anonymo, Capital 2$000 
D. Olivia PimentpI, Faxina 10$000 
Pinto Gnerra & Comp., Capital 18$000 
Joaquim Pereira Lobo, idem 7$000 
Manoel Souza Brandão, idem 5$000 
F. Matarrazzo & Comp, 2 saccos de farinha, 

Capital 21$000 
Dr. João Gogliano, idem 165$000 
J. Oscar d'Oliveira, idem 13$000 
Anonymo, idem 1$000 
D. M. H. Hoffman, Laguua 5$000 
Ozorio de Barros, Barretos 20$000 
Thomaz H. M. Cornich, Angra dos Reis 2$000 
Coronel Joaquim Ignacio Ribeiro, Santa 

Rita do Sapucahy 
D. Lavinia Mainerd, Campinas 
Valdomar e e' Olga, id~in . '. 
Rodolpho SaiJir, idem 
Antonio Alonso, idem 
Um anonymo, idem 

» » » 
A. Ca~ito Passos, idem 
Uma Senhora, idem 

/ 

Antonieta Bernachio, idem 
lIfario Benedicto, idem 
Romeu Ambrozio, idem 
Um anonymo, idem 
Ettero Rezequett, idem 
José BarceUo Alonso, idem 
FranoisoG Martins 
D. Maria EliJira, idem 
Adam Jushuhi, idem 
João Jacob, idem 
Thereza Zeminoni, idem 
Jayme Bertone 
José Romero, idem 
Antonio de Carvalho, idem 
D. Maria Thereza de Campos, idem 
José Gomes, idem 
Augusto Nitach. idem 
Gregorio Garcia, idem 
José Prado, idem 
Eduardo Barcellos, idem 
Frederico Curty 
1. Almeida, edem 
7lfaneco Jí:t, idém 
Manoel Marques, idem 
Ferreira Negrão & Comp. Capital 

(Continúa) Somma 

10$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

.2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

500 
1$000 
1$000 
1$000 

600 
1$000 
1$000 
1$000 

500 
2$000 
1$000 

5co 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

500 
5$000 

30$000 

3:516$140 

Secçâo. de Escholas 
BALANCETE DA ASSOCIAçÃo FEMININA BENEFICENTE E 

lNSTRUCTIV A 

= 

TITULOS 

Bibliotheca Escholar. . . . . . . . 
Bibliotheca do Lyceu. . , . . . . . 
Contribuições. . . . . . . . . . . 
Auxilio ásescholns pela Camara Municipal . 

. J nroa, e descontos . . . . . . . . 
Bl'azilianisck Bank für, Deutschlaud . 
Despesas geraes. . . . . . . . . 
Material escholar, moveis e utensilios. 
Contas corl.'entes. . . . 
Verba pelo Governo . . 
Asylo e Créche. . . . 
Caixa. . . . . . . . 
Associadas' e bemfeitores 
J OiM de matricula., . . 
Dona-tivos . . . . . . 

S. E. ou O" 

I DEBITO 

683$800 
18:764$997 
9:525$710 

222$532 
34$877 

CREDITO 

Conforme. São Panlo, 30 de Setembro de 1904.-A 
thesoureira, Antonina de Almeida.. - Visto. - A presi­
dente, Analia Franco.-O guarda·livros, Francisco Antonio 
Bastos. 

Secção de Asylo 
BALANCETE DO ASYLO E CRÉCRE DA ASSOCIAçÃo FE>IININ A 

BENEFICENTE E INSTRUCTIV A 

T1TULOS 

Assistencia . . . . . . . . . . . 
Bens typographic:os . . . . . . . 
Asylo de Ol'phams e Sl'as. Desamparadas 
Kel'masse 'e ben~fi.c:io ....•• 
Donativos para o Asylo e Créche 
Despesas geraes do AsyIo. . . 
Moveis e utensilios do Asylo. 
Secçã.o de escholas 
Contas correntes . 
Caixa. . . . . . 
Banco do Sã.o Paulo 
Contribuições 
A Voz Matemal . . . . . 
Matel'ial escholal' do Asylo . 
Bens de raiz . . . . . . . . . . 
Auxílio ao Asylo pela Camara Municipal. 
Officina de costura. 
Vel'ba do Governo . 
Officina de flores . 
Typogt'aphia . . 
DIplomas e joias. . 
Eschola de Musica . 

S· E· ou O. 

I 
· DEBITO J CREDITO 

735$380 
1:760$550 

31$625 
7:~64$612 

4:235$340 
14:210$730 

':.1 3:019$160 · . " 222$532 
· . " 2:032$040 

5$838 
1:445$000 I 
· . " 7:196$769 
· . .. 193$400 

106$100 
3:000$000 

2:000$000 
58$700 

. . .' 1:000$000 
63$700 

9$000 
250$000 
266$250 

24:903$393 24:903$393 

Comorme. São Paulo, 30 de Setembro de 1904. -A the 
soureira; Celestina França. -Visto. - A presidente, Analia 
Franco.-O guarda-livros, Francisco Antonio Bastes. 
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BALANÇO do espectaculo realizado pela Escóla 
Dramatica Gomes Estella, no Club Gymnas­
tico Portuguez, em 30 de Agosto, em bene­
ficio do Asylo e Créche da· Associação Femi­
nina Beneftcente e Instructiva. 

RECEITA 

R€cebimento de cadeiras }H\-$$ada.s pelas senho· 
ras do AsyIo. . . . . . . . . . . . 645$000 

Idem., idem pelo cobrador Amhl'osio José 
Ba.to. . . . . . . . . . . . . . . 220sooo 81mSOOO 

DESPESAS 

Pago por aluguel de 10 duzias de cadeir .. ,s. . ~ 408000 
Idem parI\. sellos. e mais despesas miudas . . f 1OSOOO 
Idem ao thesoureiro do Club por despesas I 

que fez. . . . . . . . . . . . . . r 300$000 
Idem 0.0 cobrador vor sua l)Oreentagem,. . . t 66S000 
Idem por impressão de ingressos e progl'am- I 

ma. . . . . . . . 108000 426S000 

Saldo liquido . , 

S· E· ou C· 
= 

Conforme. São Paulo, :31 de Outubro de HJ.l4.--A thcs.:mreira­
Celestina de França. --- A presidente, Analia Franco. _. O gnarda 
livros, Francisco Antom'o Basws. 

P e q u en-;..;;a..:,.s -.:;.n o ti G i a s 

< A V óz Maternal» 

Esperamos que as bondosas pessoas que não têm de· 
volvido A Voz Maternal, fiquem assignantes. E' tão pequena 
a contribuição annual, apenas 2$000, em favor dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 
emprestado a elevados juros, dinheiro que produz centu· 
plicadamente, \'os fará, a vós e vossa familia, dignos de 
graças abundantes. Não é só a felicidade, mas a prosperi­
dade material, o augmento da fortuna são uma das conse­
quencias da esmola; parece uma contradicção e, todavia, é 
a verdade experimentada. 

-)0(-

-<l-s festas escolares das Escolas Maternaes e Asylo e 
Créche este annO começarão no dia 1.· de Dezembro, encer­
rando·se no dia 7, começando então as férias que terminarão a 
1 de Janeiro. Para essas festinhas infantis, convidamos os 
nossos dignos Bemfeitores e Associad?s, bem como aos paes e 
tutores que s~ ;nteressam pelo progresso d' essas creanças. 
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IMPRENSA 

Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
collegas abaixo mencionados, esperando que continuem 
sempre a nos conceder a subida honra de tão aprecia veis 
visitas. . 

"" tO Tempo:t, Fa.xin~, f?ão Paul(); 
(o Jornalismo:t, Vaccinn Obrigatoria ; 
tA Cidade de Itú:t, Itú, São Paulo; 
(O Commercio:t, Entre Rios, Rio de Janeiro ; 
.. Correio popular:t) Nova Friburgo, Rio de Janeiro.; 
c O Paulist.a), Mogy-Guassú, São Paulo; 

~O Democl'ata~, Itapetilling~\, São Paulo; 
_tAnl.o!: e Fé~> Laguua, Sauta Catharina; 
·.0 Pharob, Itajahy, Santa Catharina; 
lO Diluculo., Viçosa, Estado de Alagoas 
,O Idus.trial-." 'faboleiro Grande Minas; 
~O Hecreio,. Capivlll'y, Estado do Rio. 
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Devido ao grande aeumulo de serviço de que nos 
achamos sobrecarregadas ainda não nos foi possivel atten· 
der ao pedido de alguns escriptores, dos quaes recebemos 
a !inera de al,gUJ;s exemplares das suas obras, sollicitand" 
a nossa apreClaçao. ' 

Esperamos em breve tempo podermos nos occupar 
d' esses trabalhos aliás de muita importancia e utilidade. 
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Pedindo "enia á conceituda folha «O Commercio de 
São Paulo" transcrevemos a noticia seguinte relativa· 
mente ao quadro das photographiàs de algumas das 
nossas instituçõ('S que, devido ao cavalheirismo daquella 
illustre redacç<'io, alli esteve exposto alguns dias: 

d~xpomos e.ln nOsso escl'iptorio um grande quadro Oll~ 
de, se vêem as photographias, em grupo, dos alumnos 
das diversas escolas, dos asylados dos yarios recolhimentos 
mantidos pela AssociaÇão Feminina Beneficente e Instru­
ctiva de S. Paulo. 

Os beneficios que essa Associação tem prestado á 
instrucção e a caridada em S. Paulo tornam-n'a merece­
dora da gratidão do nosso povo. 

As benemeritas senhoras que compõe a sociedade não 
poupam esforços para, com zelo e dedicação inexcediveis, . 
proseguirem na obra philanthropica que se propuzeram. 

A Ass0ciação merece, por isso, o mais devotado apoio 
da população desta capital. 
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Com satisfação, extl'ahimos d' .. O Movimento); de 12 de No­
vcmbro, de São Manoel da -Pal'aizo, a seguinte noticia: 

ESCHOLA MATERNAL 

Heabriu-se e já está funccionando a Eschola Maternal. que­
nesta cidade é mantida pela Associação Feminina Beneficente e 
Instl'uetiva, da qual 6 presidente ii. illustl'e educadora d. Analia 
Franco. 

Esta eschola, que destina á edudação de creanças pobres, :6 
dirigida por d. Fernandina Rodrigues da Silva, uma senhora. 
distincta e possuidora de tÜ'ocinio profissional. 

A Eschola l\Iaterntll funcciona em uma casa sita á rua n_ 1~ 
A matricula para os alumnos continúa aberta·. 
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BOLETIM de frequencia das escholas da Associação-
Feminina, durante o mez de Setembro : 

Escholas Maternaes 750 
Lyceu Feminino. 50 
Eschola Nocturna. 20 
Créche 58 

Total. 

ASYLO 
Viuvas matriculadas. 
Orphãos idem. 

Total. 

878 

9 
55 

64 

Typ. d'A Voz Maternal, Ladeira do Piques, 21. 

UA 

~O.319 


